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CURRICULUM VITAE 
 
 
 
Nome: 
Bruno César dos Santos Cardoso Reis. 
Data e local de nascimento: 
15.01.1973 (Tomar). 
Nacionalidade: 
Portuguesa. 
Mail: 
bcreis37@gmail.com  
 
 
CURRÍCULO ACADÉMICO 
 
Graus académicos: 
– Doutor em Segurança Internacional (War Studies) pela School of Social Sciences and 
Public Policy, King’s College London, desde 1 Janeiro de 2008 com tese subordinada ao 
tema: Allies and Small Wars: British, French and Portuguese Wars of Decolonization 
(1945-1975) (sob a orientação do Professor Sir Lawrence Freedman). 
 
– Mestre em Historical Studies pela Universidade de Cambridge, 15 de Novembro 2003, 
com a tese A Mirror for Princes? History and Crisis Management: US and UK 
Interventions in the Wars of Yugoslav Secession (1991-1995) (sob orientação do 
Professor Brendan Simms). 
 
– Mestre em História Contemporânea pela FLUL, 5 de Junho de 2000 (Muito Bom), 
com a tese Salazar e o Vaticano (1940-1968). Da paz ao conflito? (sob orientação do 
Professor António J. Telo). 
 
– Licenciado em História pela Faculdade Letras da Universidade de Lisboa (FLUL), 
Setembro de 1995. (17 valores média final) 
 
 
CURRÍCULO PROFISSIONAL 
 
 
(2001-presente) – Membro do Centro de Estudos de História Religiosa, Universidade 
Católica Portuguesa.  

• Sendo actualmente vogal da respectiva direcção e participando no projecto 
financiado pela FCT «Os Católicas e a Política». 

 
(2001-presente) – Investigador do Instituto de Estudos Estratégicos e Internacionais 
(Lisboa). 

• Foi editor da respectiva revista. 
• Membro de um grupo de investigação da Euromesco (Euro-Mediterranean Study 

Comission) tendo nesse âmbito desenvolvido trabalhos sobre o papel 
internacional da religião. 
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• É actualmente coordenador do respectivo Programa Europeu, com particular 
enfoque no papel da UE no mundo (acção externa). 

 
 
 
PRÉMIOS 
 
– Aristides de Sousa Mendes do Instituto Diplomático de 2002. 
– Vítor de Sá de História Contemporânea da Universidade do Minho de 2001. 

• Ambos os prémios foram concedidos a versões manuscritas do livro Salazar e o 
Vaticano. 

 
 
PUBLICAÇÕES: 
– Salazar e o Vaticano (1928-1968). (Lisboa : ICS, 2006). 
 
– ‘Temos Papa! Bento XVI, o Vaticano e o Mundo’, Relações Internacionais, n.º 6 
(Jun. 2005), pp. 143-153. 
 
– ‘Religiões Mundiais e Segurança Internacional: ensaio de análise macro-histórica da 
violência religiosa’, in AA. VV., História e Relações Internacionais. Temas e Debates. 
(Lisboa: Eds. Colibri, 2004), pp. 139-162. 
 
− ‘A Lenta Agonia de um Império : o Fim dos Otomanos’, História, n.º especial 
comemorativo (Outubro 2003). 
 
− ‘Como se Faz um Estado com a Ajuda de Estranhos? Intervenções Externas e 
Construção de Estados nos Balcãs do Séc. XIX’, Nação e Defesa, n.º 105 (Verão 2003), 
pp.81-120. 
 
− ‘Pax Americana ou Hubris? Os EUA e o Mundo na Era da Guerra Preventiva’, 
Política Internacional, n.º 26 (Outono/Inverno 2002), pp.19-31. 
 
− ‘Portugal e a Santa Sé no Sistema Internacional (1910-1970)’, Análise Social, n.º 161 
(Inverno de 2002), pp. 1019-1059. 
 
− ‘Influence sans domination : le catholicisme dans la vie politique portugaise au XXe 
siècle’, Pôle Sud, n.º 17 (Novembre 2002), número especial temático «Religion et 
Politique», pp.88-102. 
 
− ‘A Concordata de Salazar? Uma análise das negociações a partir das notas 
preparatórias de Março de 1937’, Lusitania Sacra, 2.ª série, vol. XII (2002), pp.185-220. 
 
− ‘Fátima: a recepção pelos diários católicos (1917-1930)’, Análise Social, n.º 158/159 
(Inverno de 2002), pp. 249-299. 
 
− ‘Guerra : Época Contemporânea’, Dicionário História Religiosa de Portugal, vol. IV 
Apêndice, (Mem Martins : Círculo de Leitores, 2002), pp.396-410. 
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− ‘Terrorismo: conhecê-lo não é amá-lo…’, Política Internacional, n.º 24 
(Outono/Inverno 2001), pp.103-117. 
 
− ‘Fátima: os primeiros cinquenta anos’, História, n.º 29, Outubro de 2000, pp.16-27. 
 
− ‘Salazar e o Brasil’, Portugal-Brasil... (Lisboa : Min. da Educação/Comissão 
Comemorações Descobrimentos Portugueses, 2000), vol. 1., pp. 609-624. 
 
− ‘Religiões, Estados e Relações Internacionais: os casos da Santa Sé, Irão e Tibete’, 
Política International, n.º 21 (Primavera/Verão 2000), pp.195-228. 
 
− Capítulos ‘Gomes da Costa’, ‘Mendes Cabeçadas’, ‘Carmona’, e ‘Eanes», ‘Soares’, 
‘Sampaio’ in A República e os seus Presidentes, A. J. Telo (ed.), Lisboa, Museu 
República e Resistência, 1997, pp. 320-49 e pp. 412-455. 
 
 
CONFERÊNCIAS: 
– ‘The Vatican and the Construction of the Westphalian Order’, 47.ª Conferência Anual 
da International Studies Association (Chicago, 02.03.2007). 
 
– ‘Non-violent Protest and the Specter of Insurgency: British Minimum Force at Home 
and Overseas’, na 46.ª Conferência Anual da International Studies Association (San 
Diego, 25.03.2006). 
 

– ‘Portugal na Era dos Conflitos Assimétricos’, 23.ª Conferência Internacional de 
Lisboa, IEEI (Lisboa, 05.12.2005). 
 
– ‘Dominant Maritime Powers and the Mediterranean (XVIII-XX Centuries): Why Such 
a Big Deal over Such a Small Sea?’ 25.ºEncontro da APHES (Évora, 18.11.2005). 
 
− ‘British and Portuguese Colonial Pacification Doctrine Compared’, 12.ª ERGOMAS 
Conference, École Militaire, (Paris, 10.12.2004). 
 
− ‘Strategy in Decolonization Conflicts’, Graduate Seminar Darwin College 
(Cambridge, 7.12.2004). 
 
– ‘Colonial and Post-Colonial Imperialism? British and American military interventions 
overseas’, 45.ª Conferência anual da International Studies Association, (Montréal, 
18.03.2004). 
 
− ‘Responses to Radical Islamism: American and European Strategic Options’, 
Seminário International ELIAMEP/NATO Mediterranean Crossroads: Culture, 
Religion and Security, (Halki, 11.09.2002). 
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LÍNGUAS 
Inglês (fluente) 
Francês (fluente) 
Espanhol (fluente) 
Italiano (leitura) 
Alemão (básico) 
Árabe (básico) 
 
 
ASSOCIAÇÕES CIENTÍFICAS 
ISA – International Studies Association 
BISA – British International Studies Association 
APCP – Associação Portuguesa de Ciência Política 
APHRI – Associação Portuguesa de História das Relações Internacionais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Bruno César Santos Cardoso Reis 
Lisboa, 18.07.2008 


